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E 

pró- humanidade 
A Deleg3Cão da Crus Vermelha em Barcelos 

Está defenitivamente organisa-
da, nesta vila, a delegação da 
Cruz Vermelha, graças aos esfor-
ços, aos alevantados sentimentos 
humanitarios de alguns filhos de 
Barcelos, que, sendo dos mais 
modestos... foram dos maiores 
pelo sentimento afectivo, moral e 
humano que manifestaram traba-
lhando' por uma obra de emoção 
sentimental tão profunda, como é, 
na verdade, a obra a que se pro-
põe a Cruz Vermelha Portugueza. 
Quem ha por ai alue, no mo-

mento grave que a nossa nacio-
tialidade atravessa, não abra os 
olhos d'alma e a voz do coração 
Para Yôr e ouvir os gritos angus-
'.iosos e aflitivos daqueles portu-
guezes, em cujas veias inda cor-
re o sangue fidalgamente nobre 
dos de Ourique, Aljubarrota e 
Montes Claros, os quais no cam-
po da batalha desfraldando o 
Pendão glorioso das quinas, em-
Punhando a espada gigantesca e 
"Obre dos nossos avós, vão, na 
guerra, ao lado dos aliados, com-
bater, lutar, num esforço lieroico 
e grandioso pela Independencia 
deste Torrão Natal á beira-már 
Plantado, por esta ditosa Patria 
mossa amada ?! 
Alma de portugueses, oh! no-

bre gente luzitana, abri os por-
tOCs armoriais da Nossa Historia, 
desfolhai, uma a uma, as paginas 
de ouro e luz da nossa epopeia; 
V'•de, no além distante, no outro-
ra,, no passado, por entre as 
ameias dos nossos Castelos, por 
entre as ogivas complicadas e 
rendilhadas— manifestações subii-
111es de Arte e Sentimento— dos 
nossos mosteiros-- baluartes ar-
quitetónicos onde a alma luzitana 
Vive imorredouramente - vêde, di-
'Iamos, o nosso antigo nome gra-
vado pelo cinzel da Fama e da 
Ixloria a encher de jubilo e cora-
•em, de heroismo, de fé latente e 
'nabatavel... os nossos peitos de 
Portuguezes, os nossos corações 
de luzitanos, a nossa propria al-
ma de Aventureiros, de Sonhado-

de Meridionais! 
Mulheres da nossa terra, 011 ! 

alt11as brancas de neve, oh! Mães, 
1''ilhas, Irmãs, de todos nós por-
ttlgt.tezes, acendei no vosso peito, 
todo Amor, todo Bondade, aquele 
''entimento Cristão que, feito Ga-

ridade, socorre os desventurados, 
os famintos, os pobrestnhos! Ves-
tidas de branco, pombas aladas, 
correi em bandos pressurosos, 
ao campo da batalha : Levai nos 
vossos labios rosados, frescos, a 
palavra de conforto para os feri-
dos da guerra, para os vossos 
maridos, pais, irmãos e filhos! 

Socorrei-nos, vós, oh ! lindas 
luzitanas. E que, quando 1;'i lon-
ge, no campo da luta, ao soar o 
clarim, ao ribombar do canhão, 
cairmos por terra, feridos de mor-
te, que sejam as vossas mãos de 
enfermeiras que suavisem nossas 
dores. Batalhamos, lutamos pela 
Patria. Sois, como nós, descen-
dentes da Iuzitania antiga. Co-
mo nós deveis lutar. F'mpun lia -
mos a espada, combatemos... 
caímos por terra feridos.. . 
Que sejam os vossos labios 

que, na hora de perigo, nos paro-
xismos da morte. .. nos osculem 
ntlxn beijo perfumado e quente de 
Saudade e de Fé, para morrer-
mos mais crentes, de que a Patria 
Portuguesa ... não baqueará, e 
que o nntne portuguez Nade viver 
perenemente através a historia, 
através as gerações vindouras. 
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LITE KATU KA 

A minha terra natal 
A meus primos dr. José Beleza e 

coronel Domingos Beleza. 

Barcelos! Ei-la a minha terra 
natal, risonha, carinhosa, a en-
cher a minh'Alma de artista e de 
sonhador— talvez de louco, de 
visionaria — de recordações sau-
dosas do Passado, do Outróra 
longínquo, enorme, distante, que 
se dilue, esbate, em Penumbras de 
Saudade, em Sombras vagas, in-
defenidas, que se estendem até ha 
zG anos!.. 

Bêrço onde rtlsci, brandamen-
te embalado pelas aguas cantan-
tes do Cávado, Barcelos eu te 
saudo e rendo o meu preito, a 
minha veneração. 
Sou um filho teu que te aban-

donou — lia tanto tempo — e que 
hoje ao cabo duma jornada de 
vinte e seis anos, que fez pela 
vida, vem qual romeiro, encos-
tar-se ao bordão do lassado, a 
te us pés, beijar-tos tão religiosa-
mente... como antigamente os 
aleis subiam as -vertentes cio Gol-

gotha para prestar culto a Deus 
Nosso Senhor! ... 
Ao sentir-me, agora, por mo-

mentos, que passam rapidos, no 
teu seio, que de recordações, de 
reminiscencias não acodem ao 
meu espirito! Sonho, deliro ! Cer-
ro os olhos da cara... os da 
Alma voem mais longe. Levam-
me até Casal de Nile, onde nasci. 
Ouço o soluçar do rio, o gemer 
sentido e profundo do vento den-
contro ao arvoredo, o murmurio 
dolente da agua da fontesita! ... 
Sinto-me bafejado carinhosamen-
te pelo halito perfumado dos bei-
jos de minha mãe. Aconcbego-me 
ao seu colo. Sinto-me apertado 
pelos seus braços. Depois... vejo 
os que me viram nascer e a quem 
a Morte já arrebatou da terra. . . 
sepultando-os, para sempre no 
meu espirito, onde se acoitam, 
nos escaninhos do meu peito, á 
sombra da minha propria Alma. 
Reso... sonho... deliro... Oh! 
como vai longe o tempo em que 
estes meus sonhos foram reali-
dade! ... Então ... eu tinha um 
lar, um bérço. Rodeavam-me meus 
Pais, minha Avó, meus Tios. Hoje 
—pobre de mim! — não tenho 
senão a minha Alma, envolta em 
esclavinas enegrecidas pela Ma-
gua, pela Dõr, feitas Saudade ! .. . 

Arrastei-me pela vida fóra, den-
contro ás penedias escabrosas do 
Infortunio. Meus pés de peregrino 
ensanguentaram-se sobre o piso 
aspero da estrada— caminho de-
serto— dt► Vida que passei. Na 
minha Alma a minha Infância 
perpassava, instante a instante, 
feita Sonho, Penumbra! 

A's vezes quando o desalento 
vencia o mI-u estoicismo d'Alma 
eu via correr a meus pés o Cáva-
do, soluçaste, passando a resar, 
em religiosos murmurios, cavati-
nas dulcissimas que eu escutava 
sentidamente e que abriam no 
meu peito algares profundos onde 
a Saudade gerou o meu Senti-
mento de Artistal. . 

Via correr as aguas do rio.. . 
Nasciam nos meus olhos lagrimas 
—aguas nascentes da Saudade 
do Passado. 

Volve;, á realidade. Ajoelho a 
teus pés, oh! minha Terra Natal, 
res0... 

Vou continuar o meu caminhar 
de peregrino, e, inda que longe 
de ti, eu saberei invocar o teu 
nome, que encerra dóces recorda-
çc•es, e o gravarei na frie5a nlar-

i 

Quadras soltas 

Ao amigo certo Julio F ocha, 

Olhos lindos, lindos olhos, 
Tão lindos como o luar: 
Conftae a outros olhos 
Fossas dures, vosso penar. 

Olhos tão cheios de brilho, 
Olhos tão prenhes d'encanto; 
Contae ás aguas que cornem 
As cansas do vosso pranto. 

Oh! niar, oh! mar bonançoso, 
Oh ! berço das minhas inaguas, 
Embalae este meu corpo 
Co rumor das vossas agitas. 

Eu rio, quando descubro 
Lagrimas nos olhos teus, 
forque, chorando pareces.-
,4 Virgem, a mãe de Deus. 

Pombinhas da minha terra 
Oh ! pombas do meu pombal, 
As vossas penas, pombinhas,, 
São a causa do meu mal. 

X lu- fosca do sol pósto 
Vou sentar-me á beira-mar, 
Segredar,- ás salsas ondas 
As causas do meu penar. 

Barcelos. 
JOÃO D'ALMEIDA. 

mórea do meu Viver de Sonhador 
a letras de Saudade ungida de 
Pranto, Mágua e Dôr. E quando 
a alão .Ie Deus cortar para sem-
pre o fio da vida Material que na 
Terra vivo... que seja o tew, 
chão que sepulte os ossos deste . 
teu filho, o mais humilda, o mais 
pobresinho, mas dos mais dedica-
dos, sinceros e admiradores. 

Armando Campeio Ferras de Boaoerctur.r. 
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CQ KAJ EM 

(Capitulo D do livro em preparação 
«Cscola do Carater») 

Então Popedio, perdendo a paciencia, 
torvou-o nos braços, conduziu-o ao polito 
mais alto da coza, suspendeu-o ali de nr-na 
janela e declarou-lhe que ou ela acedia ao, 
pedido que ltle era feito ou o precipitava 
no espaço. 

Catão a nada se moveu, o que fez dizer 
a Popedio : 
—É uma felicidade ele ser ainda crean 

ea; coan esta corajem, eoll esta lirmcza 
de carater, se, fóra já. senador, nada tinha-
mos a esperar d'eie. 

Foi-o depois... 
E antes de sairmos de Itoma. 
,As subzistencias tinllão chegado a'.; a 



--o CAVRO0 

0 Enterro do Lavrador 

Olha, tudo acabou... E ainda ao fim, 
com a morte no olhar, dizia aos f lhos : 
—Andae de alma lavada e por bons trilhos; 
e anão lembrardes Deus, lembrai-me a. mim. 

E expirou. Tão cantado, quando eu vima 
achei a casa em gratos; junto a uns milhos, 
as luzes alongando a sombra e os brilhos; 
e ele no soimio do regresso, ein f nr .. . 

plontem de, tarde, então, foi -o enterro. 
Levava contra o peito, sós, de ferro, 
as mãos do seu trabalho honrado e forte. 

L fez-ine pema penaa vé-la, col;c'ovida, 
é terra que ele arpou ein toda a vida, 
,a abrir-lhe os braços maternaes na m,o?te! 

ALFREDO GUÍMr 1R.•ES. 

mni preço escessivo e receava-se por isso 
que o ano fosse de fome. 

©s tribunos, -maus majistrados, que ate 
valiào das- calamidades puhliciis para ali-
mentar o seu poderio, fazião. quanto . po-

dião para incitar o povo contra o senado e, 
assim, seguidos por um grande numero de 
cidadãos seus dignos émulos, quizérão for-
çar o consul Cipião Nazici a tornar Certas 
medidas com relação aos trigos. 

Este grande homem opoz-se poriam te-
nazmente; acabando por se reeuzar a ler o 
memorial que em tal sentido lhe aprezen-
távão por o considerar antecipadamente 
contrario ao espirito da constituição repu-
blicana. 

Dirijiu-se pois á assembléa do. povo co-
meçando por espôr os motivos lia sua não 
anuencia. " 

De repente é interompido por murmu-
rios e gritos que o incomódão; então, com 
uni tom de autoridade que n'ele plena-
mente se justificava, çtsclamou: - 

—Cidadãos, calai-vos, que eu sei me-
lhor que vós o que: é necessario á i1e.pu-
blica. 

Todos fizérão silencio, cogscrran(10-se 
d'ai em diante em respeitóza atitude, e a 
serena gravidade desse homem « onclue 
um historiador), . fez mais impressão no 
auditorio que -o assunto aliás- importante 
que ali os congregava. 
E que, como = disse De Bonald,. a razão 

c a primeirt.autoridade,, e a autoridade ;só 
por si, a ultima das razões. 
E Socra-tes? N'estë, quando Outros ilio-

tivos ele corajem` não houvesse rnereçedo-
res de admiração jeral, tinhamos a que 
mostrou no áto da sua, morte, bebendo 
.tranquilamente a sicuta homicida. 
E que espetacuio não-deve sur esse ele 

vêr um homem superior como SOCrates 

dar-se por suas proprias mãos á morte a 
que o havião condenado outros homens 
que de nenhum modo se .podião-equiparar 
a ele, nem sob o ponto de vista intele 
ctual nem sob o ponto de vista imoral, 
neste muito menos ainda que n'aquele, 
visto que atravez de toda a historia só se 
encontra um homem que lhe fique sobran-
ceiro, isto é : Cristo. 
A firmeza de animo é a maior prova de 

corajem que se pode ostelitar, bem mais 
para aplaudir e enaltecer que todas as de 
carater material possiveis e impossíveis, 
donde vem dizer-se que homem corajozo 
não ú o que mais pezes ergue ]]Ias sim 

aquele que as vence: a si mesmo 
iam capitão holandez chamado JoãO 

Scaffelear, comandava a torre "de Barnevelt 
em 91182. Puzérão-lhe cerco intimando-o 
a que se rendesse. Negou-se, dizendo 
que só o faria guando já não pudesse re-
zistir. 

Quando esse moniento chegou os sitian-
tes reei i iiárão aos sitiados que ihes atiras-
sem o capitão do ponto mais alto da torre, 
graças ao que serião poupados.. -. 
A guarnição declarou que preferia mor-

rer toda a aceitar timo tal proposta. 
Então Seaffelear, abraçando-se a alguns 

dos seus companheiros que se, encontra-
vão mais proeimos, disse: 
--É forcozo que eu morra ruir dia e 

com certeza nunca se, aprezentará para is-
so tinia ocaziao tão util, visto que morren-
do vos salvo. 
E precipítou-se ele mesmo do alto ela 

5jrre. 

1 

Já na Pila de, Cezar contou Mutareo o 
seguinte, .que havendo tini famozo capitão 
surpreendido um navio d'esse imperador o 
aprizionára, passando a tfip.ulação toda a 
tio d'espãda, e querendo escétu;"]r desse 
rigor a Granius Pctrouius gele vinha de, 
ser nomeado questor, esie lhe respondeu 
que o costume entre os soldados de Cezai- 
não era aceitar a graça de viver mas sim 
concedei-a, e puxando pela sua propria 
espada com ela se matou. 

Não resta duvida alguma que estes ras-
gos de corajem são sublimes; ha simples-
mente que lamentar uma couza : [ião colo-
carem taes homens a .sua grande alma ao 
serviço de catizas não de morte, como é a 
guerra, mas sins de vida, como é a Bonda-
de e o Amor 
0 que vale é quc, cotio diz uma escri-

tora de merito com verdade, o brilho de 
uma vitoria campnf, em que prevaleceu o 
mais forte da forca lizica, nos interessa e 
enternece inuito menos hoje do que o he-
roismo patenteado no trabalho, na dôr e 
na abnegação, em quc perluz e vence a 
força moral do carater. 

(Conelusão.) 
Juiz leitão. 
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COr4TOS 

cilico reis ás alogias a llID sWo ao Biallo 

Todas' as vezes que passava ás alminhas 
do Chouso, o'tio Roque botava na caixa das 
esmolas cinco reis para as almas e um chavo 
— uma rnoedinha de tres reis, para o diabo. 

Tio Roque lá tinha suas razões. De todas 
as vezes que lhe falavam na'stia excentrici-
dade ele repontava sempre: 
—Deus é bom, mas o diabo também não é . 

mau! 
Até que um dia tias encruzilhadas do Ca-

no-d'Agua apareceu-lhe tá um figurão muito 
original que ele reconheceu logo pelos pés 
de bode ser o diabo em pessoa. 
Tio Roque que era muito prasenteiro tiroti-' 

logo o seu cliapeu e satidou-o: --:Senhor 
Diabo, muito boas tardes!, 
o Diabo retribuiu sorridente: 
—Muito alegres, amigo Roque! 
E entabolaram logo `'paleio. Diz-!hé' o 

Diabo:-
-Pois eu vim hoje de propósito cá até á 

terra -para te fazer um convite. É que te, 
sou extremamente reconhecido por causa 
daquele 'chavosito que Yne dás ele todas as 
vezes que lanças cinco reis ás almas. Por 
isso venho convidar-te a vires ao Inferno 
jantar comigo. I-Ia lá um baquéte,... 
Tio Roque começou a coçar a cabeça: 
—Eu sei hó !. Será muita honra! E quan-

do é isso? 
--Amanhã. 
--Bera: Eu sempre vou primeiro consul-

tar o sr. Padre Izé, e,. se ele não disser que 

tal... 
—Apareces aqui à mesma hora de hoje. 
Ás tuas ordens amigo Roque. 
—Senhor Diabo muito boas tardes. 
E lá foi Roque consultar o sr. Padre Izé. 

Velho. 
Exposta a conversa liavida, disse o padre: 

Horne ! eu não vejo inconveniente em tu ires 
até lá dár um passeio, visto que és amigo do 
demoicho. Mas tem-te nas tuas tamancas! 
Ouves? 'Diz-lhe: « vou jantar contigo mas 
tens de ale vir pôr onde me vieste buscar.» 

E estimo que gozes muito. 
—Bem: adeus sr. Padre Izé! Quere algu-

ma coisa p'ra lá? 
--Visitas, muitas visitas a todos. 
—Lá serão entregues. 
--Boa viagem. 

A' hora marcada apareceu nas encruzilha-
do Cano d'Agua o amigo Roque todo eriára-
batado, de chinélas novas e com uma cachei-
na de sobreiro debaixo do braço. Logo 
dentre umas touças de mato e pinheiros saiu 
o Diabo muito lépido: 
—Eli 1 vamos lá? 
--Oiareques : é já ! 
Nial o Diabo lhe passou os gatásios - aqui-

lo foi uni berlante: apareceu logo a grande 
portaria do Inferno. 

--Ui! — disse o Roque — o que aí vai de 
povileu ! Ele parece a feira de Barcelos! 
—Crédo ! é assim todos os dias — isto é 

casa muito frequentada. 
A pretexto de que o jantar não estava 

ainda pronto disse o Diabo: 
—Caro Roque : dá cá o teu braço e vamos 

dar um passeio pelos meus domínios. E lá 
se foram por sobre os abismos formidaveis. 
Chegaram a certa altura e o Diabo apontou-
lhe um condenado que se estorcia na sua ca-
ma de labaredas: 
—Conheces? 
- Não: nunca o vi mais gordo. 
-- E aquela? 
--l'am'em não. 
Foram andando, andando até que, lá dian-

te, o-Diabo apontou-lhe outro condenado: 
—E aquele? Conheces? 
--Não. 
—E aquela mulher? 
—Aquela?. . . Tenho ares dela: deixa-me 

ver se rue acordo ... Mas o Diabo não se 
deteve; e sempre de braço dado lá o levou 
por sobre o imenso abismo, até que, já 
muito longe, Lucifer tornou a apontar outro 
habitante daquele antro medonho: 
—E aquele? 
—Aquele ... Espera : aquele é meu pai ! 
—E aquela, conhece-la? 
—E' minha mãe. Como vieragri eles aqui 

parar"> 
= Escuta: vês aquela cama ali reservada ? 

—Vejo. 
--Sabes p'ra quem é? 
—Não. 
-Pois é p'ra ti. Mas se tu não quizeres 

vir... pode-se arranjar isso. 
—Pois já se vê que. não quero vir. E por-

que é que eu hei-de vir aqui malhar com o 
canastro ? 
—Porque estás a usufruir bens roubados. 

Vistes aqueles primeiros velhos que ,te apon-
tei ? Eram os teus visavós. que foram os 
roubadores ; aqueles outros ; os tens avós, e 
estes ultimos conhece-tos tu bem. Meti 
Roque se cá não queres dar c'os ossos resti-
tue esses bens. 
—A quem? Eu sei lá a quem hei-de rés- 

titui-los ! .. . 
--Ao teu criado. 
-Como, ao meu criado? 
—E o ultimo representante dessa familia 

a quem teia visavô roubou. E quanto ao 
mais, ineu,velho, eu- trouxe-te eã apenas p'ra 
tu veres - isto e salvares-te se quizeres, " 
porque aqui não ha banquetesnenhuns. 
Agora se queres ficar.. . 
Não, não, vai p'ró canudo! Quero mas é 

que me leves onde me foste buscar. 
Sua senlioria, então passou-lhe as luvas, 

abriu sobre os: abismos as suas grandes azas 
de morcego formidavel e, num berlánte, 
pô-lo nas encruzilhadas do-Cano d'Agua. 
Roque muito alheado disse-lhe: 
--Obrigado 1 obrigadinho ! 
I seguiu a cambalear como um ébrio até 

á' aldeia. Ao passar ás AI. Minhas do Chouso 
botou na caixa um chavo ás Almas e cinco 

reis ao Diabo. Iorque afinal ¿quem lhe 
apontara o caminho da salvação? ` Orá man-
dava a justiça que se galardoassem os tra-
balhadores consante os serviços, 

x 

Ao chegar a casa disse logo ao criado:_ 
—Ó moço? Deixa cá ver essas tuas roupas 

velhas por esmola. Toma lá estas; e de 
tudo isto que até aqui era mcu és tu ago-
ra o dono. 
O rapaz arreguilava muito os olhos : 
--Ó patrão! a modos que vornecê não vem 

bô ! ... Que denalho é isso? 
=E' o que eu digo ! Isto é tudo teu. Aca-

bo de saber que estes bens pertenceram a 
um teu antepassado e foram-lhe roubados 
por meu visavô. Cá eu não quero nada que 
me não pertença. Toma conta. Eu ficarei 
ele teu criado. 
—Na ! não pode ser. 
E o moço pôs-se a coçar a cabeça e a re-

moer lá por ([entro uma idêa urna grande 
idêa salvadora: 
--O' tio Roque? tive agora uma lem-

bradurn. 
—Que é? 
—É eu casar com a Rós!nha, com a sua 

filha, e fica tudo como dantes. 
—Valeu, rapaz; valeu. 

E aí está como o Roque, ficando sempre 
na posse dos bens, os restituiu a seu dono e 
salvou a alma! 

arame! Boarenlura. 

PERGUNTA-SE! 

Para onde vamos neste cami-

nhar de desgraça e de miscria ? 

Para que servem as comissões 

de subsistencias ? 

—Onde estão élas:' 

M 

Quando se acode a esta tristis-
sima situação ? 

Que fazem os sr-s, governantesi' 

Quando terminará a infamissi-
ma exploração ` 

.Musa do "Cavado„ 

E' meti peito lousa rara, 
E' meu peito folpa de Itera, 
Onde irão gentil gravara 
Esta só palavra: Espera! 

x 

Esperar_ bem eu espero 
Confiar bem eu confio ; 
31as de esperar: desespero, 
De confiar: desconfio! 

Noticiario 
Padre Rodrigo Foutinha 

Onde se le\ iinta a voz nutori-
sada de Alguenl, (luer• seja no 
Templo C1 istti(•, ntl sinn,goga, no 
tablado dos comicios, no palco 
dum teatrt),- corremos pressur'o-
sos a ou. ti i lt.t. 
A Noz de Alguern iffimiria o. 

cerebro em cirlti]antes relle-,os 
de Triz. 

1! olmos, oul ir a oi,,w lo do Sr. 

P•° lti(.)dr•igo Fontinha5 lia c]itts 
InuCerida na lgre.lá matriz desta 
N 11..t. Coin o l-ll o ` icto e" religioso 
respeito ',clive sempl'e ternos nelas 
crenças dos outros, entrainos wt, 
igreja- e oiiymios o belo discurso 
do consagrado oradôr. Ouvindo-o 
m.to sabemos iwms tjue, adnlli'ar• : 

se a i-huencia oratoría do oradrll' 
se a sua cultura intelectual. I•, 
l-un Mestre, e, o orno tal, lapida-
doi- da lingatt portorgtleza. NÓ3s, 
embola núlituo e.airipo 1'ellg.loso--7— 
cluelrl +'rJe se tft( no fnes1110 

ccinlpo de doi.ltrilii.t universt•l?— 
dns colunas do nosso sern,itr;•rlr? 
1•endeitios a s. ex." o nosso pl'Flt(J, 

a. no•stt ttdrnirtlç•,ilo. 

sare 
sayr 

Paulo Osorio 

(9 sua conferencia em prol das reindivica-
ções da classe dos caixeiros portuguezes. 

Foi brilhante, •i conferencia que o sr, 

Paulo Osorio fiz, a convite da classe dos 
caixeiros de Barcelos, na Associação dos 
Bombeiros Voluntarios desta vila. 
0 ilustre conferente prendeu durante, 

mais de unia hora a atenção do seu audí 
torio, composto por camaradas seus e por 
pcssôas de diferentes situações sociais. 

Mostrou o sr. Paulo Osorio, tio seu helo 
estudo, ter uma inteligeneia betu cultiva' 
da "a par dama copia grande dos moder -
nos conhecirneutos cientificos. F, para ilo-
giar sempre — como muito bem disse o sr. 
dr. Cardoso d'Alhuquerque que presidiu tí 
sessão— quem, entre nós soube conseguu` 
instruir-se, elevar-se por si só, com o. e ' 
forço intrinseco da sua vontade, cone 'I 
inergia lilaw('nlst fio Seu « (IU('I'('r ». 
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U(1vindo a conferencia do sr. Paulo 
Usorio, temos a admiração peio lulador, 
pelo paladino entusiasta e firme que, com 
o seu estudo aturádo, a sua vontade íner-
gica, indomável, consegue trabalhar por 
um Ideal que reputa o ❑nico capaz de en-
grandecer, alevantar o nivel moral duma 
classe, que ►nuitas simpatias nos merece, 

que, inda, se encontra unia esfera social 
trni pouco decadente... mercê, exclusiva-
mente, da falta de inergia, de eduem,ão 
de vontade. 

Não vamos discutir alguns pontos_abor-
,lados, na conferencia, pelo sr. Paulo 
Usorio. 

Diremos, apenas, que o seu trabalho é 
daqueles que merecem os mais rasgados 
encomios de, todos os que, a dentro as 
muralhas deste Paiz, pretendem elevar, 
alevantar e erguer do marasmo terrivel 
em que nos encontramos, todas as classes 
sociais portuguezas que o mesmo é levan-
ter e erguer o pendão sublime da liberda-
de, daquéla Liberdade a que a sr. Pau-
lo osorio fez referencias, que todo o es-
pirito culto faz pelo mais sublime Ideal, a 
maior reindivicacão de todo o mundo so-
cial. 

::% 

Antonio Cardoso 

Sem quebra das nossas intimas 
relaç(•es de simpatia e apreço, 
deixou de colaborar tio nosso 
semaliario, o nosso talentoso ami-
go sr. Antonio Cardoso, que no 
Cavado, sob *) titulo «Critica Bcti-
l'« ta,i, ez brilhar a sua pena de 
joi nalista e de' liter•1to dos finais 
ilustres do nosso rneio. 

eito sabernos-(1u<ais os mot.1ws 
(Itle leN aram Antonio Cardoso a 
abaticloruar a interé45ante Sécc•ïto 

(111e inteligentemente dirigia no 
Canado. 

Posto chué, iir­na ou outr<1 vez a 
`1 su t prosa t't.ilíiliiiante de vei-ve, 
ele humorismo eonturidei.te; tne-
r'ecesse n censura de.censores ná,) 
pi'ofission<lis, .o certo é ( 1110 tem(,s 
p(=Ila dá a(isencia de Antonio 
Cardoso. `' 

I.sSa SOCÇ<.LO, para nós, era da-; 
Buais interessantes que o Cava-
do publi(_,avã, nito sb por ser li-
terariainente iriode.l;tr ... coui•:l 

tarnbeni ' po•,giie ... o seu hil- 
Qlorismo, \ estiado. a tuuic<a le\e 
da Ironia e, da Graçã subtis, 
tiuli<.a o grande cond,:to de morder, 
firir ... ta rir, sorti que os d0ntes 
dra hipoct•isia, da caluni<a 0U do 
`'eneno barato ... li)sseln os ins-
tl'l_tmentos incisivos .. desses 
golpes, dessas Fnricl<ts. 

'remos esp0rauça aluda de 
(1ue Antonio Cardoso \ olte de 
rlr)•'0 às nossas COlnrlta5 11110, de 

pal' enii par, se abrern para o 
''e1'ebér. 

I1U 
Armando Boaventura 

De11-nos a honra da sua visita a esta re-
. • o o sr. Armando Boaventura, ilustre 
J01'n,ilista e famoso caricaturista-- pintor. 
U insigne artista, que é um conterráneo 

►)osso, goiti nasceu na Quinta de Casal de 
Niie, a dois passos de Barcelos, e é muito 
l)roximo parente das familias Ferraz, Bele-
zas e Campelos—hospedou-se em casa do 
seu primo o sr. Adriano Perestrelo. 

A• lloaventura é uma criança ainda 
tem apenas 26 anos; e, não obstam(, é já 
rim come consagrado, não só nas Letras 
corno na Arte. Nas Letras debutou com 
um panlleto demolidor: era o Caudério, de 

ria. 

II1eNa Arte é (1111 urigi(1al e o futuro sorr i-
1)cnevolamente. 1'ivemos maré de ad-

11'rar tres das suas obras mais celebres; 
s<ïu tres expressões fisionómicas, — corno 
(ltremos'1---ires retratos de almas, dos 
hustres poetas Guerra Junqueiro, Cam ilo 
l essanha e Mário Beirão. 

r 
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I.stes trabalhos não pertencem ao géne-
ro earicataual e'estão longe da pintura a 
óleo. :`ias por um processo de que o ín-
signe artista tem o segredo, lembram as 
rcalissimas Vielas de Gnva e cs preciosos 
specimes das pinturas antigas. 

Não obstante uru prpfano confundirá o 
colorido finissimo daqueles pipis maravilho-
sos com as tintas e óleos que o genial Ma-
IhBa usa para as suas telas celebres. 

Esquecia-nn,s já dizer que é_+te já hoje 
nosso querido .firmando Ilu:iventura é pri-
rno tarnbern do nosso queridissimo colabo-
rador M. Boaventura que todos os nossos 
preste dos leitores já conhecem; e foi ele 
até que,) nus apresentou ao talentoso ar-
tista, seu parente. 

Expressamente escritas para o Cávado 
ai teem Me umas impressões de 13arce-
tos, escritas aqui na nossa redação.— E 
não calcula o leitor a espantosa facilidade 
com que ele escreve! 

1', mais um colaborador literario e artis-
tico que vens honrar as colunas do Cava-
do. tiegosijamo-nos com isso, e com cer-
teza os nossos leitores se regosijarão tam-
bem. 

»Irando Boaventura retirou pára o Por-
to, onde vai fixar,. residencia, na passada 
quarta feira. 

Para quem viveu em Lisboa, entre os 
intelectuais mais famosos, ha de custar 
um pouco a vida, muito diferente,, do 
porto. 

Qtu' o nosso novo e gnerido amigo se 
veja sempre cercado de prosperidades e 
se não esqueça nunca do Curado ... ; são 
os nossos ardentes desejos. 

Dr. João d'Alrneida 

Vem lioni al• hojo as colun<rs do 
nosso seirian<ujo uin u()lne ilustre 
de liouiern de letras e de cienci<a. 
F' ell, - o sr. dr. Jorlo d'A11tieid,i, 
distinto quintanista na_ faculdade 

(10 medicina,. chie se. encontra 
ati.i<1.linetite 0ritre n•í•. 
A sua inedita, que 

hoje inserimos, \ er (. 1<tr,i-
rnentë n grande de 
altista e cie poet<a do sr. dr. Jo,to 

d'Alineidi. I 
As quadras insertas, teelil a 

sua idade illelocIU)sn duril canto) 
de Aliiia, S,-io !'<1v,1t1naS duloisS1-

nins, soltas por uru peito a abi•ii•-
se erri seritinielit()s de II<u niorii<a.. 
. Elas aí lie airi gravadas n,is 

e.olun<as do nosso Prnal prtria os 

nossos leitores aln0ciarein o sen-
tHrlento artistico de queln as 
Sl1bSCl'0:e—illn p'.)eta e iltii me-
dico. 

01 1 
Praticantes de finanças 

For;tn) Ltssifi(-nados, nos n3ti-
nl0 ,̀ Con(7t11'SOS, para 111',itl('an•t S 

de f111La,1i1,<LS, Oti siirlpatieo,• 

conterraneo5", srs. DIiseu Aze\o-
do, Antônio N1nw(,do •Nlar•tins 1,i-

Do-
(3  Guiin,u<aes 11;steves, AI-

t'redO I steNes'dn COsia c Avelino 
Aires dc Aze\edo Divarte: 
A todos, os nossos I)ni belos. 

q2.0 

Notas da scmm 
•tnioersarios n(tlr•licios. 

Passa: 

No dia G:  o da ex.ma sr.a D. Ema Roriz 
de Azevedo Baltasar. 

Estiveram: 

No Porto: os srs. (Ir. Morais Campilho, 
Domingos Miranda, ,João Guimarães Este-
ves, Elizeu Azevedo, Julio Valongo, Manuel 
Ramos de Paula e José Ferreira Lemos. 

Em Braga: os srs. (Ir. José da Silva Mon-

teiro, dr. Teotonio Fonseca, Manuel Pereira 
Esteves, Augusto Melo e Augusto Vieira, 
com suas ex.mas familias; Arnaldo Salazar, 
José Henrique (tos Santos Terroso, Miguel 
Martinho e ex.mas irmãs, Ilidio Lopes, Al-
berto Pereira Martins, Manuel Campelo, dr. 
José Beleza, Agostinho Moreira e ex.ma so-
brinha sr.a D. Elvira Moreira, Alfredo 
de Barros Botelho, Manuel Ribeiro Meira e 
.ex.ma esposa, João Durães, José Vaz de 
Oliveira, Antonio Ribeiro Meira, Avelino 
Aires de Azevedo Duarte, João Pinto, Luiz 
Veloso, Emilio Vinagre, ,João Miranda e 
ex.ma esposa e irmã, dr. Lima Torres e 
ex.ma esposa, Fernando Marinho e ex.ma 
esposa, Antonio da Silva Vieira e ex.ma es-
posa é José da Graça Faria. 
Em Melgaço : o sr dr. Vieira Ramos. 
Em Caldel,.,s : os srs. Carlos Ramos e An-

tonio Figueiredo de Carvalho. 
Em Mondariz : o sr. Visconde de Godim. 
Ein Barcelos: os srs. Antonio Albino 

Marques de Azevedo, Virgilio Esteves, dr. 
Manuel Tomaz de Bessa e Menezes, Anto-
nio Julio Nogueira, dr. Alfredo Morais de 
Almeida, alferes João Herminio Barbosa, dr. 
Arriscado de Lacerda, Antonio Macedo Mar-
tins Lima, Antonio de Souza Pinto, Avelino 
Roriz Pereira; alferes Manuel de Freitas, 
Anibai Duarte de Azevedo, Manuel Miranda, 
alferes Carmona Gonçalves, capitão Barbei-
tos Pinto, Manuel Maria de Figueiredo Car-
valho, Carlos de Figueiredo Carvalho e 
ex.ma esposa, Eugenio Ferreira e o nosso 
ilustre colaborador Manuel Boaventura. 

Doentes: 

Tem passado mal de saude a ex.ma sr.a D. 
Lucia Ramos, dedicada esposa do sr. Cami-
lo Ramos. 

AN U N C IO S 

Baco flc Barccllos 
Sociedade atlonyma de responsabi;li:la-

de limitada 

0 dividendo de 2 e, meio 
por cento, ou 1,25 flor ac-
ção, do 1.° semestre , do 
corrente anilo, paga-se..lia 
se(te elo 3arico, e ern casa 
(_tos Ex."' Si-,s. Manoel Pe-
reira Perina & C.a, praça de, 
Carlos Alberto, Porto. 

Bareellos, 30 de Junho ( fie 
1916. 

Pelo Banco de Barcellos 

Os gerentes: 

Domingos de Figiteiredo 
Miguel Martinho de Faria 

F—ditos de 30 dias 
2.a PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito desta 
comarca ele Barcelos, e car-
torio do escrivão do , ofi-
i ó-1locha Diniz, nos autos 
de inventario orf•nologico, 
por obito de Koza Gonçal-
(,',es da FoLlte, caSIVIa, mo-
radora -chie foi no logar de 
Ariosa, fireguezia de .São 
Ronlão da IJcha., desta mes-
lna, coi~narca, no qual (' Ill-

Venta,rla.l1te sua sogra, Ma-
ria . Roza. Correia, do dito 
Togar e fre•)tleiia, core°em 
' ' • 0s, a cone (,(iito5 d(; X30 dl•„ ar 
da segunda pttblicílção (.los-
i,c anuncio tio 1)iario cio Go-
verti(), <L clt<tl' o viuvo (Ia 
LCIVEL1ta.l'la,(_Ifl.; .iU<.Lr• 1(ef.'r'e1rSL, 

de Macedo, uuzerite en-1 p,'Ir- j 

te incerta dos Estados Uni-
dos do Br,izil, afim de as-
sistir a todos os termos ate 
final elo inventario orfanolo-
gico por obito de sua mu-
lher ' dita Dosa Gonçalves da 
1{ onte, e nela desluzir os 
seus direitos, ou constituir 
advogado ou procurador na 

sede clã comarca, que o re-
presente, sob pena de reve-
lia e do regular andainemto 
do mesrno inventario, até fi-
nai conclusão. 

Barcelos, 21 de junho de 
1916. 

Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito, 

c?Wnteiro. 

O Escrivão do processo, 

Julio Mendes da Rocha D̀inis. 

Editos de 30 dias 
2.a PUBLICAÇÃO 

,Pelo Juizo de Direito des-
ta comarca de Barcelos, e 
cartorio do escrivão do 5.° 
oficia — Rocha Diniz, nos au-
tos ele inventario orfanolo-
gico por obito de Domingos 
i M irtins Cavalheiro, casado, 
morador que foi . no logar 
da Mostarda, freguesia de 
São João de Vila Boa, des-
ta rneslna comarca, no qual 
h i tive ntariante a viuva sua 
segunda mulher, Elisa Au-
gusta Vieira d'Araujo, mo-
radora no dito togar e fre-
guesia, - correm editos de 
trinta dias, a contar da 
segunda publicação (lo res-
peel-ivo anuncio no Diario 
.do Governo, a citar os in-
teressados ausentes- em par-
te incerta dos Estados Uni-
dos do Brazil : -- Françisco 
Martins Cavalheiro, casado 
com daria Rosalina Ramos, 
porem esta moradora ria 
fi-egúesia ele 1+ ajozes, co-
ina.rca de Vila do Conde; 'e 
Alberto Manias Cavalheiro,` 
solteiro, imilor ; afim Cie. ` na 
qualidade de herdeiros, as-
sistirem a todos os termos 
até, final conclusão do refe-
rido inventario por obito de 
seu pai Domingos Martins 
Cavalheiro, e nele deduzirem 
querendo os seus direitos, 
ou constitulre_m advogado ou, 
procurador ria séde da co' 
marca, que os 

sob pena (_le revelia e do, 
regular andamento do mes 
ino inventario. 

Barcelos, ,2ri de junho de, 
•r916. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Monteiro. 
O Escrivão do processo, 

A1110 Alêndes --ia Rocha Diwi . 
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Papelaria o Újocios de oscritorio :--Papeis e era v elo-
pes de todas as qualidades. Sortldo completo 
erra todos os artigos. Livros em branco e i•is-
eados. 

1liwariu:— ILornnncc;s, contos, literatura, etc. 
Obras sobre religião, ai-te, jurisprudencia, etc. 
Revistas e jorrais iitisLI,ados. AssirtatLir<t per-
rrlanente de (.lualquer obr«. F,iv,•os escol,lres. 

Tahauria:—Tabacos nacionnis e estrangeiros. 
Boquilhas, c>garreicas, bolsas, et(. Isgt.ieiros 
e, pedras pata os mesmos. 

Preços sem competencia. 

Parfumarias:---S<tbonetes de todas as qualida-
des, pei'ritrrles, lc,çr>es pasta dentifl ica, esco-
vas, pente:, eslielhos etc. Agua de cóloiiia 
a retalho. 

Postais, ilustrados: —Sei tlpre <1s ultimas r1o\ ida-
des, eiTl todo os -F ne1 os. Alburls pau a prs-
tais. Cromos. 

Tipografia o cucado uão:—'fodw• os trabalhos ti-
pograíicos—c<•itbes de visita e ele loto, rotu-
los, factur<_t,, emclopes, teclbos, i•el,ttorios, 
anuiv"•ios, et(-'. Impressões a eôr('•s. In1pl'essos 

a o 

para os svs. Notarios, Esct•i•.:i.es de D.Íreilo, 
Pvo{cs ol-eS, Juntas, C4)nruari<is 1ie•reC 01'e•, 
c 1i<,.rticulales, etc. lncadorna(,•>cs, llasti.tti, 
cartazes, etc. 

Artigos pàr,i iu.,tru-
rnentos. Cartas ele jogar. C;ii•inibos d , bo 1 < i-
Ch<.i. Carteiras, bolsas, etc., ete. 

umrOS especiais da alilnontação:—Clrít e c<.irc,. Cl-

chocolate, lal'1C1ha NesLIE" ' niaizena e ou -

tuas, rebuçados, etc. Vinho sere ale,lol. Agti,is 
minerais. CYerleja. 

PECAP.>> 0 JORNAL-RECLAMO, DISTRIUIDO GRATUITM.M NTE. Sempre novidades. 

Compiflii de Seguros « DONff•Á» Futh m, 18D8 
CAPITAI, RS. 1.56S:000,; 000 

FUNDOS DE RESERVA RS. 30,15:rt 08,p;0f_ í0 

SEGUROS MARITIMOS,  TERREST₹;ES E ,? GRICOLP,.S 

0 agente em BAR21.11LOS 

Gaspar Ferreïra ele Macedo Faria Gayo 

Rio de Janeiro PROL a RATOPIO 
Ernesto txornes de C<7stro, rna Visconde de Inh%iutim, n.° 52, 

Rio- de J<Lneiro en(=,m-i-oga-se—com todo o zelo e mediante cotnissóes 
mc;dic•is—de receber e fazei, III N1Il;SSA de rendas ele 
c;.1s<.1s,. lur'os; divideridos e de qr1<.1iscluer titulas, pa;,<:tveis 
naquela capital. 

Tambeni se ene,-ti,reg;t de inandai- 1'<rzei' nos predios os concertos 
ncc,ess<3rios; fïscl:llisa-los, f)agr•r i171postos, etc. 

Infot 1n<•,(,Ges no Faio &,laneiro: (11(,111 qualguei' ban(110 da praça ou 
cora as 11rlpol't'1ntes ca- as l,,onles de Castro &- W e ,Inato Re}'naldo, 

Coutinho & C".'; ein Portngal: no Porto comi os Srs. Pinto d•>,••Fonse-
ca & Irni•-io, e nesta vila (°ou1 o Sr. Miguel 1 ).Minho de hal ia. 
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Novo Mercearia e papelaria 

MOVO ESTABELE CIMENTO COMERCIAL 
Dl: 

COSTA & VASGONCEL03 
Rua D. tIntonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

BARCELOS  

Gi•andC sor'i'i1- o'nto dC arti•Os. pl'•1'<] SL'rll"1nl'<l. 

Veludos il, lezes e iu•c;ic•nais, sedas (le c ui e l)r(`tit5 ja\1. ch,'s pal<1 
vestidos e bIw ns. 

Cllailes,derrlallt<i. Ifspr,,rtrlhos. Ag•S•ilh:)s, 
Fl<lirel<1•, (, hlt<1•, (' h•111Cs, (,• L('-llenú•, rYlo!'inS, p<Inos ('1••i`,, et('. 
l splendido so4.t.ido d(_. 11,me1<.ts nae.ion(iis e inglezu.s, tudo para ratos 

de lloil'1C21"l. 
C<tsin:ü -a's de (•£•:•, (li«<•(•n<1is, l:icotililos e eliey otez. 
1'adre-)es dai. n1<lio1. 110, ida(le 1, av t fátos e solo etilclo•:, 

MIUDEZAS 

Camisaria, GriyaW13, Chins c Guard3so8s. 

TA 

Rua D. Antonio Barroso, Sa, GG - GARCELOS 

Neste estttibeleCllmnto rnoi-ita.dO nas melhores Cc)liCh(;ìi;.'fi, clicorl-

tri(l ,ão sempre os estlrrl2tdos fl'egili?leS grai1de Sf11'ti(lU ele t;tl•l, C<if!?, ni-

1`oz, assUCa1', bac<llh <,,LI, < i/.<_'ite, e MilSsU,,, c:i() Stil)e!'i(•I'.C1L'£llldtr(.iE'. 

Bolacha fina e biscoLltos de %:il(ltago e .Povoa. . 

Os MilUs do Crimbioso 
Interossautissimo routauco 

do popular escritor fraucaz 

Xavier de Montepin 

2. h.DI•- AO 

Famo••o ronl<tnce, que ..t ca°a 
editora flelem C." Suec., terra 
em pi-Mi ( ipio de publiea(s io, pol' 
ass.igi.Infl ra, impi,esso em papel 
sut•erior, e ol•r1<ido do finissinias 
estampas fi•<.tncczns. 

1.• p<i1.1e--0 incendisiri(i. 

2." prirt•e-0 grande ira ? ustrial. 
parto—A luz da verdLide. 

'fornos de 10 folhas de 8 pag _ 
nas 100 reis. 

Cadowneltns de 2 iì,lh is de fi 
paginas 20 reis.. 

Brinde aos assignantes. 

DE' 

ARNALDO TORRES 
Rua do Infante D. Henrique. 45 a 53 BARCELOS 

>\est.e L3111 ('orripIoio sortido de 1',1rl)l 

It1\<l.l'1<l, e gl•atal(nria. A1•t1<gos de Ca(<i, ll,,ii)cJr1'ir! C t<tt)(Z(0`'• 
•..aI11o1Cr.`•, htra•, tif,l(.1:;, e.11 <il_iF•l .`} tilado. 

(:+•1 i eslloru)<•r•te de t. ,,d,is ns Comimi-ihirts do para (► 
I31'•1•,11, Ml•ICn e An,wi'1('<,i do iNoi't(?. 

seriedade de preços! V sitem este cst bciecimento! ]modicidade de Prreeos. 


